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PREFÁCIO


			Pensando a Pedagogia do Teatro, 
da Sala de Ensaio para a Escola Pública


			Acredito que todo entendimento de um trabalho é um ato de leitura implicado com o regime de signos da obra lida e sua relação com o regime de signos de quem a lê. Dessa simbiose entre texto e leitor nasce a possibilidade de se poder falar propriamente da obra apreciada, a partir dos signos e das expressões nela decorrentes. O dizer sobre algo é, assim, sempre um ato de interpretação/execução do que este algo é em sua forma. Entretanto a forma em si é vazia sem a ressonância do leitor. O que a forma diz é sempre um acontecimento do universo gramatical do leitor. Isso é inevitável. Contudo existe sempre uma questão de recepção, que diz respeito à propriedade como se ressoa a leitura/compreensão de um texto, que no caso deste exercício de leitura é um livro sobre a pedagogia do teatro. 


			Assim, de início inquieta-me a tarefa propriamente dita de prefaciar o texto da amiga Barbara Leite Matias, justamente pelo significado hermenêutico desse ato. Trata-se, antes de tudo, de um ato “receptivo” que se envolve em “interpretação” ou execução da obra em foco: Pensando a Pedagogia do Teatro, da Sala de Ensaio para a Escola Pública.


			O livro de Barbara caracteriza-se como uma pesquisa importante tanto para o campo da pedagogia do teatro quanto para a formação de atores, uma vez que vivemos numa sociedade efetivamente frágil, com baixos índices de investimentos neste campo do teatro na educação. Desse modo, torna-se cada vez mais necessário que se façam pesquisas sobre possibilidades de como os grupos de teatro podem relacionar-se a partir das práticas teatrais curriculares no ambiente da escola pública. 


			De modo geral, o trabalho está riquíssimo de um processo sensível e valioso do ponto de vista da forma e do conteúdo. A abordagem e as reflexões feitas por Barbara apresentam-se de maneira aberta e sensível, o que permite apreciá-las como um acontecimento na arte do teatro por um viés histórico conceitual. Nessa perspectiva, todos os caminhos são expressões de ressonâncias e apropriações, de desejos e intenções vivas, de compartilhamentos com a estranheza do novo, de comunhão com suas provocações textuais apoiado na sua experiência em sala de aula e de transposição a partir da memória onírica e espiritual.


			Esses fatos pedagógicos e artísticos apontados já me parecem ser bastante relevantes e justificam plenamente o tema escolhido pela autora, que apresenta uma abordagem de bastante valia para as pesquisas na área, trazendo, inclusive, informações importantes e, fazendo reflexões sobre o tema e contribuindo para novas discussões para o fortalecimento das práticas pedagógicas a partir do teatro no contexto da educação escolar. 


			José Cleber Barbosa de Lima 
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INTRODUÇÃO


			Michael Tchecov dá grande importância à vida interior do ator. Seus “primeiros dias” mostram, entretanto que tudo o que chama “sensação” ou “sentimentos” ou “estado psicológico” inerva-se em precisas atitudes físicas. Também, para ele, o trabalho com o corpo-em-vida e com o pensamento-em-vida são duas faces de uma mesma medalha.


			(BARBA, 2009, p. 127)


			O que eu faço, ou talvez melhor, o que eu faço faz meu corpo. O que acho fantástico nisso tudo é que meu corpo consciente está sendo porque faço coisas, porque atuo, porque penso já. A importância do corpo é indiscutível; o corpo move-se, age, rememora a luta de sua libertação, o corpo afinal deseja, aponta, anuncia, protesta, se curva, se ergue, desenha e refaz o mundo.


			(FREIRE, 1991, p. 92)


			Alguns motivos estimulam a pesquisa presente neste livro: A força do teatro na vida dos seus fazedores, estar em sala de aula e em sala de ensaio. As experiências e a construção das relações possíveis com colegas de trabalho e educandos aumentam a paixão do arte-educador pelo seu ofício e por desenvolver pesquisas sobre ambas as experiências.


			É válido pensar nessa dinâmica proposta sobre o ensinar e o aprender por meio do fazer teatral. Porém cabe primeiramente aos centros educacionais reverem suas conceituosas formas de educação e perceber a potencialidade de fatores de relações humanas que o teatro abarca, como as experiências diárias com os estudantes, os desafios das burocracias das instituições e, principalmente, o estímulo a formas de conciliar as duas práticas.


			Percebe-se, entre os referidos profissionais, que o desejo de praticar a arte é reavivado no ambiente escolar, fortalecendo a ideia de que nessa vinculação não existe negação de uma prática em prol de outra. Nesse sentido, o trabalho é estimulante e estimulado pelo olhar do outro. É nesse processo que começam a surgir os resultados mais significativos da jornada. 


			Há características comuns nos dois campos, educação e artístico, no entanto aqui, trata-se do sujeito que atua nesses dois espaços. O artista-educador cotidianamente exerce a capacidade de interligação dessas experiências e a abertura para vivenciar tal prática. Em sala de aula, todos podem compartilhar de suas experiências e isso torna-se parte do conteúdo de desenvolvimento do processo criativo e educativo, assim como nos grupos teatrais, todos aprendem juntos e partilham de suas potencialidades em prol dos projetos desenvolvidos.


			Por meio dessas experiências metodológicas guiadas pela escuta e dialogo, podem-se apontar diversas potencias: As instituições de ensino desenvolvem formas diferenciadas para transmissão de conhecimentos; os educandos entendem, por meio do seu corpo, que suas experiências não devem ser negadas e que o teatro auxilia na construção de novos pensamentos a partir de sua individualidade em contraponto com o coletivo. Ou seja, podemos dizer que o teatro estimula a autonomia e consciência do estudante em suas escolhas; os educadores percebem o quanto lidar com experiências plurais de vida dos estudantes passa a fazer parte também de suas pesquisas artísticas (aqui, trata-se da atuação para teatro); os grupos de teatro empoderam-se da pedagogia como engenho na relação cotidiana entre seus integrantes.


			O fazer teatral pode ser uma maneira de ensinar e aprender. Para que isso ocorra, é preciso repensar como está instalado nas escolas, como é acolhido pela equipe escolar e como o educador encontra caminhos para driblar o preconceito por parte da gestão e até dos estudantes. Nesse sentido, cabe ao arte-educador, na consciência dos objetivos de sua profissão, descobrir meios que transformem essas situações a partir da sala de aula, compartilhando com os educando as possibilidades do mundo por meio do teatro e partindo essencialmente de suas experiências de vida.


			No âmbito do cotidiano desse arte-educador, a discussão também segue, atravessa o espaço da instituição de ensino e do lugar de grupo de teatro; uma vez que se faz necessário definir o que os envolvidos querem com o teatro e quais influências ele exerce sobre suas vidas. Além disso, nota-se o quanto a profissão de ator na região do Cariri cearense ainda é um desafio, visto que a desvalorização do teatro é algo ainda recorrente na história brasileira.


			Felizmente, surgem com cada vez mais frequência reflexões acerca das experiências desse ator-educador no Brasil, e isso contribui para sua valorização e difusão nos espaços culturais e educativos. Assim, a realidade nos ensina a se reinventar, se redescobri seja nas instituições de ensino ou nos trilhos das narrativas artísticas que estamos construindo.


			Sabemos que o teatro é uma das expressões artísticas mais antigas. A prova disso é a sua força no cotidiano dos seres humanos. Por isso, teatro e realidade espelham-se. Cotidianamente, as pessoas mostram-se expressivas, potencializam e interiorizam suas vestimentas, repetem gestos físicos, precisam do apoio de outras para realizar tarefas, sentem sensações por meio de lugares e situações, procuram maneiras de lidar com as outras. Todos esses exemplos comungam com o caráter do fazer teatral, por isso o teatro é palpitante: é a linguagem artística considerada efêmera e transformadora diante da vida.


			Por isso, buscar-se-á, neste livro, apontar reflexões do cotidiano do arte-educador, evidenciando o ator que se permite também ser educador de teatro. Vale salientar que os conceitos pedagógicos evidenciados aqui são frutos reflexivos dessa experiência.


			No primeiro capítulo deste livro, será traçado um breve panorama dos conceitos técnicos exaltados para o trabalho do ator a partir do olhar de Michael Chekhov em diálogo com Paulo Freire. Buscar-se-á compreender como o exercício teatral transforma-se a partir do outro, que não tem experiência em teatro, e como o ator de experiência técnica teatral transforma-se a partir do cotidiano daquele que desconhece o jogo no teatro. Pode-se apontar, a título de exemplo básico, uma brincadeira proposta pelo estudante, que pode, em seguida, ser reelaborada por meio da ideia de técnica de teatro.


			No segundo capítulo, destacar-se-ão métodos de abordar essas possibilidades e alguns conceitos pedagógicos. O ponto de partida dessa discussão são os pensamentos do educador brasileiro Paulo Freire aplicado ao fazer teatral. A partir daí, comenta-se a utilização dos conceitos pedagógicos, bem como o diálogo, a educação libertadora, o ensino-aprendizado em conjunto e como se deram essas ideias na prática da sala de aula e da sala de ensaio. Aponta-se como a percepção dialética do conhecimento das nossas histórias de vida são proeminentes nos processos de criações artísticas.


			No terceiro capítulo, discute-se sobre essas colocações aplicadas na ação da sala de aula em diálogo com o grupo de teatro Coletivo Atuantes em Cena, localizado na cidade de Juazeiro do Norte, no Ceará. Reflete-se sobre seus princípios, como se instalam esses pensamentos e como as relações com o outro tornaram-se pertinentes ao seu processo criativo, buscando compreender a colaboração enquanto etapa pertinente e presente no fazer teatral de grupo ou nas instituições de ensino.


			Essa discussão está apoiada em algumas reflexões sugeridas pelo grupo brasileiro Teatro da Vertigem acerca da construção do teatro a partir das potencialidades do outro e da intervenção de realização de cenas em espaços não convencionais.


			Nesse estudo, privilegia-se a ressignificação e a construção do encontro a partir dos envolvidos, dando foco às propostas de jogos e à criação de dramaturgia colaborativa em sala de aula e em grupo. Discute-se como cada artista consegue dialogar com o todo do processo por meio do seu elemento cênico, sejam eles figurino, atuação, direção, sonoplastia, ou produção.


			Analisar-se-á a contribuição dos estágios supervisionados em teatro nas instituições de ensino público. O estágio é dividido em quatro fases, criadas e mantidas pela coordenação do curso de Licenciatura em Teatro da Universidade Regional do Cariri-URCA: os dois primeiros realizados em ONGs, penitenciárias, associações e/ou igrejas, e os dois últimos em escolas de ensino fundamental e médio de origem privada ou pública. 


			Enfatiza-se aqui o processo de estágio III, verificando a relevância do projeto desenvolvido na Escola de Ensino Fundamental e Médio Dom Quintino, Crato (CE) e Escola Municipal de Ensino Fundamental Izabel da Luz, de Juazeiro do Norte (CE), em diálogo com o grupo Coletivo Atuantes em Cena. Reflete-se também sobre o quanto essas práticas estão interligadas e compartilham-se constantemente.


			Refletir sobre arte-educação é impulsionar discussões com públicos diferenciados e experiências próximas. Não há aqui a pretensão de finalizar o assunto, tampouco determinar um único percurso a ser trilhado. Compreende-se que são vários os conceitos técnicos teatrais que dialogam com diversos pensamentos pedagógicos trabalhados nas instituições de ensino e grupos de teatro. Os apontamentos aqui presentes visam a colaborar com atuais e futuras reflexões acerca do fazer teatral.


			 


			





1


			MICHAEL CHEKHOV1 E PAULO FREIRE:
UM DIÁLOGO POSSÍVEL


			A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, o que acontece, ou o que toca. E a cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. (LARROSA, 2002, p. 21) 


			A partir do livro Para o Ator, de Michael Chekhov, discute-se sobre questões pertinentes ao trabalho do ator em contraponto com os pensamentos do educador Paulo Freire. Nesse tópico, mostrar-se-á o quanto as propostas colocadas por Chekhov na ação aproximam-se dos pensamentos Freirianos. Ele propõe ao ator o desenvolvimento criativo a partir do seu desempenho e, principalmente, domínio do corpo/mente. Freire coloca o educando enquanto meio propulsor para o desenvolvimento da aula. Ambos buscam construir um diálogo grupal, por isso percebe-se também uma ação colaborativa em suas propostas.


			1.1 O PROCESSO COLABORATIVO E O EXERCÍCIO NA CENA TEATRAL


			Um ator que já não é o ator da “marca”, é um ator propositivo, o ator que pensa, que discute os rumos do trabalho [...]. Esse é um ator ligado ao conceito e discussão do trabalho com o todo. É um ator muito propositivo. (ARAÚJO, 2002, p. 177)


			Para a escolha das abordagens metodológicas a serem experimentadas em um processo de montagem, é essencial a compreensão de qual público o trabalho é destinado. As metodologias, quando levadas à prática, conseguem romper o que está escrito no papel. Desse modo, é importante readequar a metodologia de acordo com os envolvidos, cabendo ao educador ou condutor da cena entender como desenvolver o cronograma de trabalho a partir do que os participantes podem contribuir, no sentido de tornar o encontro influenciado pela perspectiva de todos.


			Tal qual a encenação, que dá voz ao ator na construção cênica. Nesse pensamento o educador deve estar livre para escutar a colocação dos estudantes, aceitando orientar e ser orientado a cada encontro em sala de aula. “Trilhando o caminho da arte e da docência em teatro ainda, enfrentamos o desafio de tentar elucidar em que medida a experiência artística, pode, por si, ser compreendida enquanto ação educativa” (DESGRANGES, 2006, p. 21).


			Essa troca de conhecimentos permite ao artista-educador cumprir com a honestidade de sua profissão. Sobre a aplicação colaborativa do teatro em sala de aula:
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